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Objetivos
Neste trabalho, tivemos como objetivo estudar
se formigas, através da espécie Holcoponera
striatula, apresentavam consistência em seus
traços comportamentais, a nível do indivíduo e
de casta, ao longo do tempo e em diferentes
contextos. Também tínhamos como objetivo
verificar se as castas apresentavam diferenças
significativas em seus traços comportamentais.
E se estes diferentes traços comportamentais
apresentavam correlações entre si, formando
as síndromes comportamentais.
Tendo esses objetivos em vista, elaboramos
um protocolo experimental visando responder
às seguintes perguntas: 1. Os indivíduos
mostram consistência temporal para diferentes
traços comportamentais e existem diferenças
de consistência temporal entre os indivíduos de
diferentes castas (forrageadoras e
cuidadoras)? 2. Diferentes castas apresentam
diferenças significativas em seus traços
comportamentais? 3. Traços comportamentais
se correlacionam entre si descrevendo
síndromes comportamentais para as diferentes
castas?

Métodos e Procedimentos
Submetemos 10 indivíduos (N = 10), sendo 05
forrageadoras e 05 cuidadoras, a 03
repetições, com um espaçamento de 48 horas
cada, de 03 testes diferentes: campo aberto,
cuidado com a prole e agressão. Portanto,
realizamos 90 testes no total.

No teste de campo aberto, os indivíduos foram
introduzidos no centro de uma arena vazia. No
teste de cuidado com a prole, os indivíduos
foram introduzidos na arena com uma pupa de
sua espécie. No teste de agressão, os
indivíduos foram introduzidos na arena com um
estímulo morto.
Em todos os testes os indivíduos foram
introduzidos na arena através de um tubo de
aclimatação durante 60s e, após isso, seus
comportamentos foram gravados durante 300s.
Analisamos 06 variáveis comportamentais, 02
em cada teste. No teste de campo aberto
consideramos a frequência de entradas do
indivíduo no centro da arena e o tempo de
permanência no centro. No teste de cuidado
com a prole consideramos a latência do
contato do indivíduo com a pupa e o seu tempo
de manipulação da pupa. No teste de
agressão, consideramos a latência de contato
e o tempo de interação com o estímulo morto.
Todas as variáveis foram registradas usando o
software de análise comportamental BORIS. E
as análises estatísticas foram realizadas com
os programas R e Statistics.

Resultados
Não encontramos repetibilidade a nível do
indivíduo e a nível de casta, isto é, não
encontramos traços comportamentais
consistentes ao longo do tempo e a diferentes
contextos em nenhum nível (P > 0.05).
Também não encontramos diferenças
significativas nos traços comportamentais entre



as castas das forrageadoras e das cuidadoras
(P > 0,05).
E não encontramos correlações significativas
entre traços comportamentais dentro ou entre
os testes, isto é, não podemos descrever
síndromes comportamentais (P > 0,05).

Conclusões
Nossos resultados foram contrários às nossas
hipóteses iniciais, pois não encontramos
diferenças individuais consistentes ao longo do
tempo e em diferentes contextos, diferenças
significativas entre as castas e correlações
comportamentais em diferentes contextos.
Neste trabalho não encontramos traços
comportamentais consistentes contextual e
temporalmente. Porém, outros estudos já
encontraram consistências comportamentais
que indicam a existência de personalidade (Bell
et al., 2009), inclusive em nossa espécie de
estudo (Jardim et al., 2022). Desta forma, o fato
de não termos encontrado consistência em
nossas variáveis não significa que não exista
personalidade nessa espécie, o mais provável
é que o número amostral de indivíduos
utilizados neste trabalho tenha sido limitado
para descrevermos tal fenômeno.
Também não encontramos diferenças entre as
castas de forrageadoras e de cuidadoras. Mas
outros trabalhos têm discutido as diferenças
comportamentais entre castas (Jandt et al.,
2014). O fato de não termos encontrado tais
diferenças pode significar que não existem
diferenças comportamentais consistentes entre
castas em nossa espécie de estudo ou que
falhamos em acessar essas diferenças, visto o
nosso baixo número amostral de ninhos e de
indivíduos, o que teria limitado o poder
estatístico de nossas análises.
E não encontramos correlações entre variáveis
comportamentais em diferentes contextos, o
que impossibilita a descrição de síndromes
comportamentais. Este resultado também já foi
encontrado em outro estudo (Jardim et al.,
2022), no qual não houve correlação entre os
traços comportamentais. Isso nos remete a
compreensão que os eixos comportamentais
(Réale et al., 2007) funcionam de maneira
isolada e distinta, portanto, não se
correlacionam, isto é, não descrevem
síndromes.
Futuros estudos devem considerar que o
número de ninhos e de indivíduos é

fundamental para se estudar personalidade em
insetos sociais, principalmente se objetivarem
entender o fenômeno da personalidade de
castas.
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